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obra =  opera 

trabalho ou atividade de alguém ou alguma coisa, inclusive 

dia de trabalho, trabalhador ou operário. 

v. operatu 

ações como praticar, exercer, produzir e efetuar 



Introdução
A aplicação do FRBR→ imprecisões→  dificuldades de ordem 
teórica ou prática relativos às entidades bibliográficas persistem
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� inconsistências, interpretações variadas e redundâncias;

� ausência de limites claros entre as entidades;

� ocorrência de falsas associações ou pouca explicitação dos � ocorrência de falsas associações ou pouca explicitação dos 

relacionamentos entre as entidades;

� incompatibilidade entre conceitos e uso de instrumento de 

catalogação, modelo bibliográfico e formato de intercâmbio;

� objeto real é obra?
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� é possível que essas lacunas sejam provocadas pela incompreensão 

do conceito de obra em Catalogação o qual se acirra ainda mais em 

obra prolífica.

� buscar compreender o conceito de obra de forma mais abrangente a 

partir de três teóricos da Catalogação



Os critérios da conceituação de obra de
Martha Yee
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� criatividade e/ou autoria simples;
� conteúdo;
� sequência de texto ou símbolo;
� mudança de meio,

- reprodução (cópia e representação) e - reprodução (cópia e representação) e 
- performance.

� produto;
- paratexto de Gennete: peritexto e epitexto.

� identidade e representação;
- identificação pelo nome ;
- existência bibliográfica independente.

� intercambialidade e preferência.



Relacionamentos bibliográficos de Barbara 
Tillett
1. Relacionamentos primários 
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2. Relacionamentos de conteúdo 
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3. Relacionamento todo/parte
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Parte/parte
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Relacionamento de sequência

Relacionamento de 

companhia

4. relacionamento de compartilhamento



Os estudos de Richard Smiraglia
Catálogo moderno e o catálogo pós-moderno
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Instanciação da obra 

● ▲
█

■● ● ▲

- fornecer instâncias ou o que é instante;- fornecer instâncias ou o que é instante;
- representação do instante ou de um momento no tempo;

- assume evidência: existencial, universal, inferência e 

quantificadora.
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Instanciações de Smiraglia

derivação mutação

obra original
�

ed. simultânea

ed. sucessiva

ed. ampliada

extrato

tradução

adaptação

perfomances



11Tipologia das Instanciações

exata
mesmo meio

equivalente
meio distinto

reprodução

redução

revisão/atualização

ampliação

derivação

tradução

performance

representação

mutação

obra original

adaptação

descrição

reconstrução

● ●●
●

●

edições sucessivas

edições simultâneas

�



Obra como fenômeno
Estudo de 1836 bestseller : 992 de ficção e 844 de não-ficção
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� bestseller com 1 edição, Campus Zoo (1950), Clare Barnes Jr.;

� média de idade de obra original = 52 anos;

� As Vinhas da Ira (1939) de J.Steinbeck - maior rede de instanciações;

� edição simultânea como estratégia de divulgação da obra;

� a partir de 1980, “[...] performances foram desenvolvidas antes de edições 

sucessivas ou traduções, revertendo a tendência no início do século”;

� temas de ficção “[...] início do século volta-se à glorificação do Oeste � temas de ficção “[...] início do século volta-se à glorificação do Oeste 
Americano, depois retrata a severa realidade da guerra e da depressão [...] 

segue com as convulsões sociais da era Pós-Segunda Guerra Mundial. O 

século termina com a fascinação da ficção científica e os horrores 
imaginados do futuro iminente.” 

� temas de não-ficção: nos anos de 1920 a 1930, direito de voto das mulheres; 

aos ícones de cultura como o relatório Marshall sobre o Pós-Guerra; o 

relatório Kinsey sobre sexo; escândalos como o Watergate; a revolução 
sexual feminina; e as incertezas econômicas do milênio.



Conclusões possíveis
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�� “à mais perfeita reprodução sempre falta algo” (W. Benjamim);“à mais perfeita reprodução sempre falta algo” (W. Benjamim);

�� a reprodução e a existência bibliográfica habilita o objeto real como obra;a reprodução e a existência bibliográfica habilita o objeto real como obra;

�� obra é um todo constituído não somente por suporte material ou pelo conteúdo obra é um todo constituído não somente por suporte material ou pelo conteúdo 

principal, mas também por principal, mas também por paratextosparatextos;;

�� o estudo de o estudo de intercambialidadeintercambialidade e a preferência podem ser úteis em estudo e a preferência podem ser úteis em estudo 

bibliométricobibliométrico;;

�� relacionamentos bibliográficos precisam ser mais discutidos;relacionamentos bibliográficos precisam ser mais discutidos;�� relacionamentos bibliográficos precisam ser mais discutidos;relacionamentos bibliográficos precisam ser mais discutidos;

�� Estudos empíricos da obra podem ser úteis em estudo de comportamento do Estudos empíricos da obra podem ser úteis em estudo de comportamento do 

usuário e para fins de desenvolvimento de coleções;usuário e para fins de desenvolvimento de coleções;

�� os critérios da conceituação de obra, os relacionamentos bibliográficos da obra os critérios da conceituação de obra, os relacionamentos bibliográficos da obra 

e as instanciações da obra podem contribuir para o entendimento desse e as instanciações da obra podem contribuir para o entendimento desse 

fenômeno em Catalogaçãofenômeno em Catalogação
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